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projeto de uma praça para Brasffia na 
Esplanada dos Ministérios entre os 
dois lados do Setor Cultural é a nova 
surpresa que Oscar Niemeyer nos 

. oferece. No vocabulário arquitetônico por ele 
criado. Vocabulário de precioso refinamento 

, que, ao longo do tempo, se vem tomando ca- 
da vez mais sintético e denso, a praça da So-

, berania é exemplo extraordinário. 
Tanto por suas características de objeto ar- 

. quitetônico simbólico, quanto por sua relação 
inusitada mas não menos arrebatadora com o 

., Eixo MonumentaL Nela, apenas dois elemen 

., tos. Atrás, o edifício arqueado do Memorial da 
Presidência, com a longa fachada côncava de 
apenas dois pavimentos voltada para a Espia- 

, nada. Na frente, o vulto branco de um obelisco 
ergue-se de sua base triangular—uma grande 
sala de exposições — e se vai adelgaçando, 
deslizando para o alto, apontando para o futu- 
ro. Aqui do chão, não podemos saber onde 
acaba o marco deslumbrante. 

A nova praça sonhada por Niemeyer inter-
liga os dois setores culturais para formar um 

. grande espaço público a céu aberto e o rema- 
, te da arquitetura monumental da Esplanada. 

Sob ela, estacionamento para 3 mil veículos. 
Isor trás dela, a Plataforma Rodoviária, que se 
integra ao conjunto e mantém as funções re-
lacionadas com o afluxo da população ao 
centro da cidade e articulação do tráfègo de 
veículos, no seu papel de grande rótula viária. 
Do mesmo modo como continua a oferecer 
visão da Esplanada, agora enriquecida com a 
presença do obelisco. 

., 	Se hoje percorro o calçadão da Plataforma, 
tenho diante dos olhos o belo panorama do 

, Eixo Monumental. Entre mim e o Congresso 
„ Nacional, um vasto gramado, ocupado, vez 
„ por outra, com os enormes palcos provisó-
., rios dos espetáculos de massa. No entanto, 
, vendo-o já com meu olhar comprometi- 
, do, esse canteiro que se estende até a 
. Praça dos Três Poderes parece omitir 

, 
, essa praça insuspeitada, guardando 

um tom cívico em seu caráter comu- 
nitário, de Ágora, e o gesto grandio- 
so, inesquecível, da flecha do obelis-
co. É o que, afinal, Oscar Niemeyer 
nos vem revelar. 

Poder-se-ia arguir que o tomba- 
mento de Brasília não consentiria, no 

`Eixo Monumental, nova construção 
além das previstas. Má seria argumento 
tão simplório quanto errôneo. Simplório, 
porque o Eixo Monumental, do lado da Es-
planada dos Ministérios, está ainda em exe-
cução. Os projetos para as duas alas do Se-
tor Cultural, recentemente elaborados 
pelo mesmo arquiteto responsável pe- 
las construções existentes desse lado 
do Eixo, estão ainda por se cons-
truir na ala norte. E é bom lem-
brar que todos esses projetos 
foram pensados e concreti- 

, zados em perfeita corres-
pondência com o tra-
çado urbanístico 
da cidade. Os 
projetos de 
Niemeyer 
surgindo 

das diretrizes e sugestões do Plano Piloto de 
Lucio Costa. O Plano de Costa enriquecen-
do-se com as soluções arquitetônicas ofere-
cidas por Niemeyer. 

Tudo isso está ainda em processo. O Eixo 
Monumental não se apresenta ainda em 
sua configuração final no trecho correspon-
dente ao Setor Cultural. Seria tolice pensar 
que as novas propostas do mesmo autor do 
extraordinário conjunto de edificações que 
caracteriza a cidade e dá materialidade ao 
plano urbanístico tombado viesse com suges-
tões fora de propósito, descaracterizando a 
própria obra e os princípios do Plano Piloto. O 
argumento é errôneo do ponto de vista da in-
terpretação do tombamento de Brasília. 

Brasília não foi tombada como sítio histó-
rico. E mesmo as cidades tombadas como sí-
tios históricos, como Ouro Preto, Olinda ou 
Paraty, não estão condenadas ao congela-
mento. Nelas podem surgir construções no-
vas em áreas específicas, mediante parâme-
tros reguladores. Novos equipamentos de 
conforto podem ser adotados em suas in-
fraestruturas e assim por diante. 

Em Brasffia, alguns objetos arquitetônicos 
foram individualmente tombados, como os 
palácios projetados por Niemeyer. Sobre eles 
aplicam-se os rigorosos critérios de salva- 
guarda da obra original. A preservação do 
plano urbanístico da cidade, que não è um 
objeto material mas um conjunto de normas, 
critérios e proposições, mas que envolve, lo- 
gicamente, a manutenção dos elementos fí- 
sicos que caracterizam e fixam esses princí- 
pios é o que se constitui, propriamente, no 
tombamento de Brasffia, que é, pois, de outro 
tipo, com outras características. Vale dizer, só 
indiretamente ele incide sobre os elementos 
físicos da cidade, na medida em que eles ex- 

primem, em definitivo, as configura- 
ções das propostas e crité- 

rios contidos no Pla- 
no Piloto. O sis- 

tema de cir- 
culação, 

os dois 

eixos — o Monumental e o Rodoviário —
a Esplanada dos Ministérios e a praça do 
governo, as superquadras e as áreas de vi-

_ zinhança. Mas, sobretudo, a questão das 
escalas — a monumental, a residencial, a 
gregária e a bucólica — que, segundo o re-
latório do tombamento, definem e carac-
terizam a cidade. 

Portanto, do ponto de vista do tombamen-
to da cidade-capital, a civitas, planejada se-
gundo o modelo modernista, como querem 
alguns, ou, ainda, do ponto de vista do tomba-
mento da cidade-parque, o que se deve pre-
servar em Brasília são os princípios e concep-
ções claramente estabelecidos no Plano Pilo-
to, os quais são bem definidos, mas não são 
nem rígidos nem engessadores por se tratar 
justamente do plano de uma cidade, um orga-
nismo vivo. Tal como explicou o próprio Lucio 
Costa ao comentar, no texto de Brasffia Revisi-
tada, que a determinação de uso nos setores 
definidos no plano era apenas uma indicação 
de predominância, não obrigatoriedade. 

No caso da proposta de Niemeyer para a 
Praça da Soberania, o que ressalta, em pri-
meiro lugar, é a questão da escala Mas não há 
dúvida de que a nova praça, no âmbito da es-
cala monuméntal, projetada pelo mesmo au-
tor de tudo o que está à sua volta, não pode 
ser questionada a esse propósito. Em segun-
do lugar, desponta a sua localização no can-
teiro central entre as duas alas do Setor Cultu-
ral. Isso se explica por si mesmo. As duas alas 
de um conjunto de atividades afins tendem a 
se interligar. O canteiro central que as separa 
é bem extenso. O arquiteto já havia estudado 
uma ligação ao nível do subsolo, onde se loca-
lizariam lojas e outras atividades, com rasgo 
no jardim para iluminação e ventilação natu-
rais. Com  a ideia da praça, a antiga solução fi-
cou superada. A praça estabelece a interliga-
ção numa escala muito mais adequada, com 
a vantagem de oferecer atividades nobres, en-
riquecer a esplanada e a cidade. Além do 
mais, o obelisco havia de surgir no eixo da es-
planada, como nos exemplos mais significati-
vos de todas as arquiteturas. 


